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A formação sócioespacial brasileira do início da colonização até o fim do Império. O Brasil no contexto da
economia-mundo. O processo de colonização do território brasileiro a partir do mercantilismo e da expansão marítima
européia, em especial, a portuguesa. As transformações espaciais da colônia e do império, bem como suas transições
políticas. As diferentes visões sobre a formação econômica do país a partir da colonização e suas conseqüências no
desenvolvimento brasileiro. As diferentes interpretações da dinâmica colonial e escravista. O caso luso-brasileiro no
contexto colonial moderno. O desenvolvimento da economia açucareira e mineradora. Compreensão do processo de
independência e a formação da economia nacional escravista e agro-exportadora no período imperial. A transição do
trabalho escravo para o trabalho livre. Análise da cultura dos povos afro-descendentes e indígenas, após abordagem
geohistórica.
I.OBJETIVOS
I.Compreender na hitoriografia brasileira o processo de ocupação e produção do espaço
nacional.
II. Potencializar a análise crítica da questão dos povos originários (indígenas) e agro-descendentes.
II.PROGRAMA
I. Território Brasileiro:
I.1 – Formação sócioespacial;
I.2 – Colonização e dependência;
I.3 – Ciclos econômicos;
I.4 – Estruturação econômica.
II. Povo Brasileiro:
II.1 – Matrizes humanas no processo de ocupação/colonização;
II.2 – Expropriação e violência;
II.3 – Luta e resistência.
III. Relações socioeconômicas;
III.1 – O escravismo;
III.2 – O trabalho livre.
IV. A questão racial no Brasil:
IV.1 – O negro na sociedade brasileira;
IV.2 – A permanência da questão indígena.
IV.3 – Racismo e pobreza.
IV.4 – Segregação sócioespacial
IV.5 – Identidades espaciais e representação social
III.METODOLOGIA DE ENSINO
Aula expositiva, apresentação de vídeos e documentários, produção de texos, elaboração de trabalhos, trabalho de
campo.
IV.FORMAS DE AVALIAÇÃO
Provas escritas, seminários, trabalhos individuais e em grupo, relatórios de trabalho de campo.
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